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1. Mensagem do Administrador 

Após um longo período de reflexão, planeamento e organização 

chega o momento de apresentação do orçamento para o ano que se 

segue. 

A grande virtude de realizar um exercício de projeção futura 

contrapõem-se a grande incerteza típica de planificação futura. 

Além da incerteza económica e social que caraterizam esta 

década temos a somar a certeza de trabalharmos com equipamentos 

em forte exposição aos elementos, fato dificultador de qualquer 

exercício de precisão.  

A previsão de alguns elementos serão certamente danificados é 

insuficiente quando tentamos programar trabalho para o ano seguinte. 

Resta então, seguir o princípio da prudência, prevenindo os 

gastos/ investimentos para a reposição pelo cenária realista mais 

pessimista e precaver as infraestruturas para as piores situações. 

Estão consagradas neste orçamento intervenções que 

possibilitam uma melhor resposta às intempéries. A mais relevante á a 

reposição do enrocamento do Complexo Balnear da Ponta Gorda, cuja 

execução fica condicionada à extensão dos estragos das intempéries e 

ao volume de investimento necessário para tal. Dentro das obras que 

estão também condicionadas realçamos a intervenção na Praia do 

Gorgulho, com a intervenção a ter o intuito de melhorar as condições 

da água, através da instalação de um conjunto de filtros, tendo em 

vista a minimização da quantidade de detritos chegados à zona 

balnear.  

Apesar desta não ser uma obrigação nossa, a verdade é que a 

Frente MarFunchal, E.M. e os seus utentes são os que mais sofrem com 

essa situação sendo, por isso, imperioso para nós a resolução do 

problema. 

Mas para o Orçamento de 2015 existem grandes novidades. A 

principal e que maior impacto terá na cidade do Funchal é a 

reabertura do Complexo Balnear do Lido. Momento muito esperado por 

todos os funchalenses. Esta reabertura permitirá ao Funchal voltar a 

estar completo, após 4 anos sem o seu Complexo Balnear por 

excelência. 
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Com esta reabertura inicia-se também um novo ciclo na Frente 

MarFunchal, E.M. Atendendo ao serviço público que se presta 

entendeu-se que era o momento de chamar a nós a responsabilidade 

de gestão de todo o complexo, deixando de haver sub-concessões no 

nosso espaço. Abre assim uma nova área de negócio para a Frente 

MarFunchal, E.M.: a exploração hoteleira, norteada pelos fundadores 

da boa gestão pública, eficácia e eficiência. 

Atendendo a que o serviço de cafetaria, cantina e snack-bar de 

um complexo é prestado em regime de exclusividade e que a sua 

qualidade tem consequências diretas nos ingressos e na qualidade 

percebida pelos utentes. Assumindo assim a complexidade do negócio, 

com as suas particularidades entendeu-se como fundamental uma 

administração direta para a conceção da prestação de um serviço de 

excelência. 

Outro fator nuclear no orçamento deste ano que se avizinha é o 

aprofundar de um sector que teve um desenvolvimento relevante em 

2014: os sectores de mobilidade.  

Com a atribuição das competências no domínio dos 

estacionamentos à superfície a Frente MarFunchal, E.M. a 6 de Agosto 

de 2014, iniciou um novo ciclo para a cidade, em que o Município 

tomou em mãos instrumentos fundamentais para uma correta 

aplicação de políticas da mobilidade. 

Dissociar os estacionamentos à superfície cobertos, bem como da 

restante gestão de trafego, alheando-a da gestão direta camarária é 

amputar uma componente nuclear da mobilidade limitando as opções 

e alternativas na definição das suas políticas. 

Cientes da importância da mobilidade para qualquer cidade, a 

Frente MarFunchal E.M, entendeu ser fundamental promover a reflexão 

sobre esta temática em toda a sua organização. Por essa razão o nosso 

tema para 2015: A Mobilidade. 

Conscientes que a confiança demonstrada na Instituição é fruto 

do empenho nos princípios do rigor e da responsabilidade 

continuaremos com o nosso compromisso de restruturação 

administrativa, financeira da empresa. Temos previstas para o ano de 

2015 a continuação de operações financeiras que permitam acreditar 

num saneamento financeiro completo a médio prazo. 
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Após do período de adaptação inicial podemos agora 

concentrar energias naquilo que deve nortear qualquer organização: a 

excelência orientando os esforços e excessos limitados na prestação de 

um serviço de excelência em cada uma das áreas em que temos 

responsabilidades, desempenhado com toda a responsabilidade o 

elevado papel atribuído à Frente MarFunchal. E.M.  

 

O Administrador Único 

 

 

Carlos Jardim  
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2. Análise económica 

a. Economia Mundial 

 

Neste período de recuperação da economia Mundial, as 

profundas cicatrizes da crise financeira de 2008 estão a custar a sarar. 

Se a resposta à crise e as medidas adotadas não foram as mais 

adequadas também os acontecimentos pontuais, com escândalos 

financeiros locais a terem repercussões mediáticas mundiais reabrem as 

feridas cicatrizadas, ainda mais aumentadas por uma recusa em 

esquecer esta etapa da vida nesta aldeia financeira global. 

As nações das instituições mundiais incluíram uma série de 

medidas de controlo e vigilância que, apesar das boas intenções, 

acabaram por exacerbar muitas vezes o conjunto de mecanismos de 

supervisão impossibilitando que os mecanismos de mercado 

funcionassem de modo eficaz. 

Por outro lado, as medidas de restrição financeira aplicadas aos 

Estados dos países mais afetados, naquilo que ficou comummente 

conhecido como as medidas de austeridade causaram fortes 

constrangimentos no consumo nos países desenvolvidos com óbvios 

reflexos na produção, levando a que a retoma demorasse ainda mais 

tempo. 

Apesar da tímida retoma sentida ao longo do último ano nos 

países desenvolvidos é ainda insuficiente para que os níveis de 

confiança dos consumidores e de investidores subam para níveis que 

levem a um reforço do consumo e do investimento pujante e capaz de 

projetar o desempenho das economias dos países de elevado 

rendimento. Subsiste assim um nível de desemprego nestas economias 

elevado, potenciado pelos fenómenos de out-sourcing e robot-sourcing 

que condicionam o desempenho económico e introduz uma incerteza 

também social. 
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Figura 1 - Taxa de desemprego para EUA, RU e UE. 

Fonte: Eurostat 

Ao nível geopolítico a situação mundial ainda não deu notas de 

reduzir a pressão de instabilidade. A Primavera Árabe de 2010 e a 

esperança da introdução de regimes políticos democráticos ou de 

representatividade politica no continente Africano e seguiram-se um 

conjunto de conflitos na zona que fizeram recear a eclosão de um 

conflito de maior dimensão. Na mesma altura do ano seguinte a 

instabilidade continuava na zona norte de África, com o fim do regime 

de Muaummar al Gaddafi. 

Em 2012, a guerra civil da Síria (ainda não terminada) refletia a 

instabilidade da região. 

Em 2013 viram-se as atenções para os testes militares na Coreia do 

Norte, aumentando o sentimento de instabilidade mundial. Já em 2014, 

com o agravar da situação vivida entre Ucrânia e Rússia trazem a 

possibilidade de conflito armada para perto da fronteira europeia. 

Neste momento assistimos ao emergir de uma luta jihadista que 

desconhece fronteiras ou limites, atacando tudo e todos, naquilo que se 

manifesta como incompreensível para o resto do mundo, numa 

demonstração gratuita de terror e violência. 

Este acumular de tensões e conflitos levam com que o Papa 

Francisco tenha já declarado que entramos numa III Guerra Mundial. 

É este clima de instabilidade, incerteza e indefinição que parece 

nortear o mundo atual, permitindo que os cidadãos se sintam perdidos. 
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Ora, esta instabilidade geopolítica e militar instam a que a 

situação económica e social a nível mundial seja caraterizada como de 

grande instabilidade. Se a isto somarmos a emergência das economias 

dos BRIC bem como de outros países em desenvolvimento, obtemos um 

cenário de grande incerteza futura, especialmente levando em 

consideração as duvidas levantadas quanto ao crescimento da China, 

motivadas pela insegurança patente nos diversos organismos 

internacionais quanto à linha politica e de politicas seguidas pelo líder Xi 

Jinping. 

São estes fatores político-económicos, que constituem a matriz 

definidora daquilo que será o ano de 2015. Mesmo crendo não surgiram 

novos acontecimentos determinantes no ano que se segue estamos 

perante um cenário de grande incerteza e indeterminação, bastante 

condicionadora do planeamento de grandes instituições e empresas 

internacionais. 

Nota disso é a evolução do preço do petróleo, que dá notas de 

possibilidade de baixa futura, fruto das inovações tecnológicas do 

sector, mas cuja evolução pode ser alterada pelos acontecimentos 

sociais no decurso do ano. 
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b. Economia Portuguesa 

 

Para a economia Portuguesa existem uma serie de 

acontecimentos políticos que condicionarão o seu desempenho. Em 

primeiro lugar as eleições legislativas que decorrerão em Outubro. Este 

evento leva a que o orçamento de Estado tenha um cariz mais 

expansionistas do que os apresentados nos dois anos anteriores. 

Também o fim das intervenções da C.E., B.C.E e F.M.I. através do 

Programa de Ajustamento Economico e Financeiro indicam que a 

Despesa de Estado está prevista contrair menos que em 2014. 

 

 

Data da  

projeção 
2013 

2014 

(p) 

2015 

(p) 
2016 (p) 

PIB (tvh %) 

Portugal 08-10-2014 -1,4 0,9 1,5 1,7 

Área Euro 04-09-2014 -0,4 
0,9  

[0,7;1,1] 

1,6  

[0,6;2,6] 

1,9  

[0,6;3,2] 

Índice 

harmonizado de 

preços no 

consumidor (tvh 

%) 

Portugal 08-10-2014 0,4 0,0 1,0 1,1 

Área Euro 04-09-2014 1,4 
0,6  

[0,5;0,7] 

1,1  

[0,5;1,7] 

1,4  

[0,6;2,2] 

Tabela 1 - Projeções económicas Fonte: Banco de Portugal 

(P) - Projetado  08-10-2014 

 

Este crescimento do Consumo Privado e do investimento leva a 

que o PIB possa acelerar um pouco, apesar do crescimento de 1,5% ser 

ainda modesto de mais para alavancar a economia para o 

desempenho que tinha antes de 2008. 

Outra nota importante e como consequência do aumento do 

consumo é a pequena redução da taxa de desemprego, estando 

previsto em sede de O.E. que seja de 13,4% em 2015. 
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Ministério das 

Finanças 
CE OCDE FMI 

 

2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 

Evolução do 

Mercado de 

Trabalho 

                

Emprego  1,4 1 0,9 0,8 1,3 0,9 : : 

Taxa de 

Desemprego 

(%) 

14,2 13,4 15,4 14,8 15,1 14,8 14,2 13,5 

Tabela 2 - Evolução do Mercado de Trabalho 
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c. Economia Regional 

 

Fruto das fortes medidas de contenção, nos cortes salariais dos 

funcionários públicos e nas prestações sociais, é previsível que a conta 

da Madeira apresente um excedente para o ano de 2014. 

Deste ano fica também o atraso no arranque do Quadro 

Comunitário de apoio para 2014-2020, cujo arranque efetivo ocorrerá 

apenas no decurso de 2015. 

É neste quadro de forte contenção de despesa pública que se 

rege o investimento, fortemente penalizado também pelas novas baixas 

de confiança dos consumidores e investidores. 

Para 2015 a economia regional enfrente novos desafios. 

Em primeiro lugar, o fim do PAEF – Madeira a 27 de Janeiro de 

2015. 

Seguem-se as eleições Regionais de 2015 que terão, 

obrigatoriamente uma alteração das políticas regionais sectoriais. 

É um quadro de Grandes opções que se afiguram em aberto e 

que são determinantes para o futuro da economia da RAM. 

Contudo, o cenário bastante difícil em que a economia regional 

se move não deve mudar substancialmente. 

Continuamos a ter os fatores debilitantes caracterizadores da 

economia Regional no ano de 2014 em nível de desemprego elevado, 

o consumo público completamente condicionado e o consumo 

privado impossibilitado, quer pelo nível alto do desemprego, quer pelo 

nível medio das remunerações (baixa), quer pelo nível baixo dos 

indicadores de confiança. 

É neste cenário condicionado que norteia o quadro previsional 

das organizações e instituições regionais.  
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3. Princípios orçamentais 

Para a construção do presente orçamento foram levadas em 

consideração as normas essenciais para o desenvolvimento de um 

orçamento equilibrado capaz de conduzir a uma situação económica 

e financeira sã na organização, neste caso a Frente MarFunchal, E.M.. 

Assim sendo, este é um orçamento que, cumprindo o período a que 

diz respeito e tendo a sua natureza um pendor anual, é devidamente 

enquadrado numa política e numa estratégia de programação 

plurianual. 

Em segundo lugar este é um orçamento que respeita a unidade e a 

globalidade. Isto significa é um só documento em que se preveem 

todos os gastos e todos os rendimentos previstos para a organização. 

Também as receitas foram previstas pela sua totalidade, não sendo 

deduzidas de quaisquer gastos na sua obtenção. Respeita-se assim o 

princípio da não compensação. 

Como as receitas foram consideradas pela sua globalidade e não 

foram adstritas a um gasto, respeitamos o princípio da não 

consignação. 

Outro aspeto fundamental foi o respeito pelo princípio da 

especificação. O cumprimento deste princípio implicou que todos 

gastos e todos os rendimentos fossem devidamente inscritos no 

orçamento, em cada uma das rubricas de modo a formar a totalidade 

do orçamento. 

O equilíbrio orçamental foi outro dos princípios levados em 

consideração. Respeitando a independência entre gastos e 

rendimentos, foi construído um orçamento que respeita o equilíbrio 

orçamental, numa perspetiva de longo prazo, procurando vincar o 

carácter de serviço público que é, sabendo que a sustentabilidade 

financeira deve ser alcançada. 

A sustentabilidade financeira e a capacidade de honrar os 

compromissos assumidos, incluindo os compromissos passados foi outro 

dos princípios seguidos. 

Também se procura honrar os princípios da eficiência, da eficácia e 

da economia, procurando garantir que as opções económicas 
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tomadas são as que garantem o melhor desempenho financeiro sem 

sacrifício do serviço público de excelência que se pretende. 

Finalmente, o princípio da informação. Ao disponibilizar este 

documento procura-se cumprir com o disposto no mesmo. Além disso, a 

transparência na gestão e em todos os atos passa também por uma 

publicitação de todos os atos tomados e é precisamente com este 

documento que se dá o ponto de partida para o seu cumprimento. 
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Rendimentos 

a. Vendas 

 

Para o ano de 2015 a Frente MarFunchal pretende iniciar uma 

nova área de intervenção, passando a gerir diretamente os espaços de 

restauração que lhe estão concessionados.  

Esta intervenção direta não se prende com as questões 

económicas, mas nasce da necessidade sentida de controlar 

diretamente todas as áreas de intervenção dentro de determinados 

espaços balneares.  

Neste caso está considerada a venda de mercadorias, estando 

autonomizada a venda de mercadorias e destacada da prestação de 

serviços, no estreito cumprimento das regras contabilísticas vigentes. 

Assim, a Frente MarFunchal E.M. prevê obter €86.828,52 de receita 

de Vendas de mercadorias diversas.  

Este valor estima-se uma vez que a empresa pretende gerir 

diretamente um Snack-bar no Jardim Panorâmico, mas também dois 

Snack-bares e um Restaurante no Complexo Balnear do Lido. 

Vendas   Valor estimado  

 Protetores Solares   763,36 €  

 Diversos   65,16 €  

 Bar 1                            20.000,00 €  

 Bar 2                            20.000,00 €  

 Restaurante                            40.000,00 €  

 Restaurante Bar  
                             6.000,00 

€  

 Total   86.828,52 €  

Tabela 3 – Estimativa de Vendas 

 



  

ORÇAMENTO 2015  

 17 

 

Gráfico 1 - Distribuição de Vendas 

b. Prestação de Serviços 

A Frente MarFunchal E.M. prevê obter € 2.265.736,87 de receita no 

ano 2015 relativa a Prestações de Serviço. Visto que existirá uma 

melhoria acentuada dos nossos espaços (Complexos Balneares, Jardins 

e Passeio Público Marítimo), mas também pela gestão dos parcómetros 

da cidade e por ultimo pela exploração de Bares e Restaurante – na 

componente associada aos serviços.  

Sobressai da receita estimada a componente dos parcómetros. 

Elemento novo na exploração da sociedade. Advém do contrato 

assinado com a autarquia e que prevê a entrega de 48 % da receita à 

CMF.  

Prestação de Serviços   Valor Estimado  

 Complexos Balneares   327.399,21 €  

 Parque Infantil Jardim Panorâmico   25.073,64 €  

 Parque de Estacionamento do Lido   91.720,61 €  

 Concessionários   241.871,31 €  

 Comissões   80.328,35 €  

 Parcómetros   1.413.343,75 €  

 Restauração e Bares   86.000,00 €  

 Total   2.265.736,87 €  

Tabela 4 - Estimativa de Serviços Prestados 

Esta estimativa foi obtida a partir de resultados dos anos anteriores 

extrapolada para o exercício de 2015. 
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Gráfico 2 – Receitas Previstas para Prestações de Serviços 

Também foram levadas em consideração as alterações e 

ajustamentos em termos de preçário realizados em 2014 que 

pretendemos manter em 2015. 

 

Gráfico 3 – Estimativa de Receita por Complexo 

 O Gráfico 3 verificamos o peso que o Complexo Balnear da Ponta 

Gorda tem em comparação com os restantes, no entanto prevemos 

uma queda de 30% a partir de Setembro uma vez que temos a 

reabertura do Complexo Balnear do Lido. 

 Em 2015, temos uma grande alteração no valor de prestação de 

serviços que são os Parcómetros, deixando assim de serem os 
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Complexos Balneares de terem a maior percentagem de receita, como 

podemos confirmar na Tabela 2.  

Voltamos a elaborar um plano de atividades para os diversos 

Jardins, Complexos Balneares e Praias, dada a sua recetividade pelo 

público em geral tendo como tema para 2015 a “Mobilidade”. 

Prevê-se que o parque de Estacionamento do Lido continue com 

uma aumento de receita uma vez que a reabertura do Complexo 

Balnear do Lido ajude a inflacionar estes números. 

Relativamente aos concessionários prevê-se manter os mesmos 

concessionários e os valores poderão diminuir, uma vez que dois 

localizados na praia formosa já não iram contribuir para as contas da 

empresa. Os restantes não terão a atualização da taxa de ocupação 

que segundo o Orçamento de Estado e o INE irá manter o mesmo valor 

para 2015. 

 

 

Gráfico 4 - Percentagem de Concessionários 
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4. Gastos 

a. Fornecimentos e serviços externos 

   Previsto  

 62 - Fornecimentos e Serviços Externos   1.134.653,63 €  

622- Serv. Especializados  195.953,16 €  

6221 - Trabalhos Especializados  97.501,75 €  

6222 - Publicidade e Propaganda  20.198,47 €  

6223 - Vigilância Segurança  10.000,00 €  

6224 - Honorários  47.125,75 €  

6226 - Conservação e Reparação  10.800,00 €  

6227 - Serviços bancários  4.968,64 €  

6228 - Outros  5.358,55 €  

623 - Materiais  88.379,89 €  

6231 - Ferramentas e Utensílios  19.992,00 €  

6232 - Livros e Documentação 

Técnica 
 624,46 €  

6233 - Material de Escritório  6.968,75 €  

6234 - Artigos para Oferta  311,00 €  

6234 - Material de Limpeza  15.000,00 €  

6236 - Material para Viaturas  3.600,00 €  

6237 - Material Conservação - Outras  39.996,00 €  

6238 - Outros  1.887,67 €  

624 - Energia e Fluidos  48.287,46 €  

6241 - Eletricidade  37.691,72 €  

6242 - Combustíveis  10.595,74 €  

625 - Deslocações, Estadas e Transp.  7.707,83 €  

6251 - Deslocações e Estadias  2.707,83 €  

6252 - Transporte de pessoal  3.000,00 €  

6253 - Transporte de mercadorias  2.000,00 €  

626 - Serviços diversos  794.325,29 €  

6261 - Rendas e alugueres  10.280,61 €  

6262 - Comunicação  13.723,83 €  

6263 - Seguros  10.000,00 €  

6265 - Contencioso e notariado  1.500,00 €  

6266 - Despesas de representação  1.500,00 €  

6267 - Limpeza, higiene e conforto  6.000,00 €  

6268 - Outros   751.320,85 €  
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Em 2015, a exemplo dos anos anteriores terão de ser efetuadas 

obras de manutenção e recuperação em todos os Complexos 

Balneares devido ao rigor das marés durante o Inverno. 

Teremos alguns investimentos a nível de bilheteiras e 

equipamentos para a equipa de manutenção. 

No Complexo Balnear da Barreirinha iremos instalar um sistema de 

som e CCTV, semelhante ao já existente no Complexo Balnear da Ponta 

Gorda. 

Contemplado neste orçamento está a aquisição de uma série de 

equipamentos que visam o reforço da segurança dos espaços (CCTV), 

bem como o reforço da qualidade dos serviços prestados. 
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b. Gastos com o pessoal 

   Previsto  

 63 - CUSTOS COM O PESSOAL   1.068.437,16 €  

631 - Órgão sociais  51.164,76 €  

63101 - Vencimento  37.702,08 €  

63102 - Subsídio de férias  2.900,16 €  

63103 - Subsídio de Natal  2.900,16 €  

63104 - Subsídio de alimentação  1.537,20 €  

63108 - Outras Remunerações  6.125,16 €  

632 - Remunerações do Pessoal  818.422,03 €  

63201 - Vencimento  606.348,24 €  

63202 - Subsídio de férias  46.236,52 €  

63203 - Subsídio de Natal  46.236,52 €  

63204 - Subsídio de alimentação  100.687,76 €  

63205 - Abono para falhas  10.081,54 €  

63206 - Ajudas de Custos  2.748,11 €  

63207 - Horas Extraordinárias  1.359,81 €  

63212 - Complemento de 

Vencimento 
 2.397,84 €  

63213 - Indemnização  544,77 €  

63216 - Trabalho Noturno  1.780,92 €  

635 - Encargos sociais:  178.335,47 €  

6351 - Encargos com Órgãos Sociais  9.392,07 €  

6352 - Encargos com Pessoal  168.766,88 €  

6357 - Enc. Fundo de Garantia 

Trabalho 
 176,52 €  

636 - Seguro de acid. Trabalho  7.500,00 €  

637 - Custos de Acão Social  573,30 €  

638 - Outros custos com o Pessoal  12.441,60 €  

63811 - Formação Profissional  6.000,00 €  

63815 - Confraternizações  1.220,40 €  

63818 - Fardamentos  4.800,00 €  

63819 - Outros  421,20 €  
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O aumento dos custos com pessoal prende-se com o aumento 

das responsabilidades previsíveis para o ano corrente. Por um lado, o 

novo centro de custos relacionados com os Parcómetros implicam um 

aumento das necessidades de pessoal, mas também durante a época 

balnear a empresa vê-se sempre obrigada a aumentar os seus 

funcionários, para poder responder as necessidades dos utentes nos 

Complexos Balneares. 

Por outro lado, as restrições nas admissões de pessoal em 

programas ocupacionais e do Instituto de Emprego da Madeira, levam 

a seja necessário recorrer a trabalho temporário para colmatar as 

necessidades. 
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5. Balanço 

BALANÇO INDIVIDUAL PREVISIONAL   

    

  
Montantes expressos em 

Euro 

 
 

Ativos 2015 

Ativo não corrente:   

Ativos fixos 

tangíveis………………………………………………………….. 
486.477,64 €  

Propriedades de investimento……….…………………...……………... -€  

Goodwill………………………………………………………………………

… 
-€  

Ativos 

intangíveis…………………………………………………..……………. 
-€  

Ativos 

biológicos………………………………………………………………. 
-€  

Participações financeiras - método da equivalência patrimonial. -€  

Participações financeiras - outros 

métodos…………………………….. 
-€  

Acionistas/sócios……………………………………………………………

….. 
-€  

Outros ativos 

financeiros………………………………………………………. 
-€  

Ativos por impostos 

diferidos…………………………………………………. 
-€  

  486.477,64 €  

  
 

Ativo corrente: 
 

Inventários………………………………………………………………… 2.117,53 €  

Ativos biológicos……………………………………………………….. -€  

Clientes……………………………………………………………………. 455.535,66 €  

Adiantamentos a 

fornecedores………………………………………… 
-€  

Estado e outros entes públicos…………………………………………. 14.369,20 €  

Acionistas/sócios………………………………………………………. 
 

Outras contas a receber………………………………………………… 216.386,41 €  

Diferimentos………………………………………………………………. -€  

Ativos financeiros detidos para 

negociação………………………… 
-€  

Outros ativos financeiros……………………………………………… -€  

Ativos não correntes detidos para venda……………………………. -€  

Caixa e depósitos bancários……………………………………………. 164.627,91 €  

  853.036,71 €  

  
 

Total do Ativo 1.339.514,35 €  
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CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 

 

  Capital próprio: 
 

Capital realizado………………………………………………………….. 200.000,00 €  

Ações (quotas) próprias………………………………………………. 
 

Outros instrumentos de capital 

próprio…………………………………  

Prémios de emissão……………………………………………………… 
 

Reservas legais………………………………………………………….. 847,66 €  

Outras reservas………………………………………………………….. 39.490,21 €  

Resultados transitados………………………………………………….. -399.632,41 €  

Ajustamentos em ativos financeiros………………………………….. 
 

Excedentes de revalorização…………………………………………… -€  

Outras variações no capital 

próprio……………………………………. 
-€  

  -159.294,54 €  

  

 Resultado líquido do 

período…………………………………………….. 
10.306,75 €  

  -148.987,79 €  

Interesses minoritários………………………………………………….. -€  

  Total do capital próprio -148.987,79 €  

Passivo 

 

  Passivo não corrente: 
 

Provisões………………………………………………………………….. -€  

Financiamentos obtidos………………………………………………….. 595.054,73 €  

Responsabilidades por benefícios pós-

emprego……………………... 
-€  

Passivos por impostos diferidos………………………………………... -€  

Outras contas a pagar…………………………………………………... -€  

  595.054,73 €  

Passivo corrente: 
 

Fornecedores…………………………………………………………….. 509.799,35 €  

Adiantamentos de 

clientes………………………………………………. 
-€  

Estado e outros entes públicos…………………………………………. 43.429,43 €  

Acionistas/sócios……………………………………………………….. 1.264,06 €  

Financiamentos obtidos………………………………………………….. 172.077,63 €  

Outras contas a pagar…………………………………………………... 166.876,94 €  

Diferimentos………………………………………………………………. -€  

Passivos financeiros detidos para 

negociação……………………….. 
-€  
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Outros passivos financeiros……………………………………………. -€  

Passivos não correntes detidos para 

venda………………………….. 
  

  893.447,41 €  

Total do passivo 1.488.502,14 €  

  

  Total do Capital Próprio e do Passivo 1.339.514,35 €  
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6. Demonstração de Resultados Previsional 

RENDIMENTOS E GASTOS 2015  

 
 

Vendas e serviços prestados 
2.352.565,38 

€  

Subsídios à exploração -€  

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos 

conjuntos  

Variação nos inventários da produção 
 

Trabalhos para a própria entidade 
 

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -36.000,00 €  

Fornecimentos e serviços externos 
-1.134.653,63 

€  

Gastos com o pessoal 
-1.068.437,16 

€  

Imparidade de inventários (perdas/reversões) 
 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 
 

Provisões (aumentos/reduções) 
 

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações 

(perdas/reversões)  

Aumentos/reduções de justo valor 
 

Outros rendimentos e ganhos 300,00 €  

Outros gastos e perdas -2.250,00 €  

  
 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos 111.524,60 €  

  
 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -74.180,00 €  

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 
 

  
 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 37.344,60 €  

  
 

Juros e rendimentos similares obtidos 100,00 €  

Juros e gastos similares suportados -29.065,13 €  

  
 

Resultado antes de impostos 8.379,47 €  

  
 

Imposto sobre o rendimento do período 1.927,28 €  

  
 

Resultado líquido do período 10.306,75 €  
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A Frente MarFunchal E.M. projeta que, no ano de 2015 volta a 

conseguir um Resultado Liquido do exercício positivo. 

Dado que a empresa pretende realizar investimentos de melhoria 

das suas infraestruturas para tornar os seus espaços mais apelativos, por 

consequência gerando assim mais receita. 

 


